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Assumir a Reitoria da PUC-Rio no ano em que a Universidade completa 70 anos de sua fundação é, ao mesmo tempo,

uma grande responsabilidade e a certeza de que tudo o que foi feito ao longo de suas sete décadas de vida assegura

à administração central a tranquilidade de saber que o futuro que queremos construir tem no passado vivido e na riqueza

do presente suas melhores garantias.

É uma grande responsabilidade na medida em que à Reitoria cabe coordenar e dirigir a complexidade da vida 

universitária de modo que a diversidade de iniciativas, a multiplicidade de projetos e realidades e a saudável diferença

de enfoques e perspectivas contribuam para a unidade da PUC-Rio. Unidade essa que é dada pela natureza da

Instituição como Universidade de pesquisa e como Universidade Católica no duplo sentido de sua confessionalidade

que assegura, por um lado, o seu compromisso humanista plenificado pela abertura à transcendência e pelo Evangelho

de Jesus Cristo e, por outro, assegura a sua universalidade, pois o significado da palavra católico é, precisamente, 

o da abertura ao universal.

É uma responsabilidade que pode ser assumida com certa tranquilidade porque a história vivida evidencia que a PUC-

Rio, entendida como o conjunto formado pela administração central, professores, pesquisadores, funcionários e alunos

de graduação e de pós-graduação, soube manter-se no rumo pretendido por seus fundadores e foi capaz de buscar

respostas às exigências de cada momento, assim como soube, sem negar as tensões e os conflitos internos e exter-

nos, cumprir seus objetivos, estar atenta às oportunidades e aos problemas relevantes da sociedade e do campo cien-

tífico e assumir sua função primordial que é de formar profissionais competentes, críticos e éticos que sejam também

cidadãos proativos e conscientes, produzindo conhecimento socialmente relevante. A PUC-Rio soube contribuir para 

o debate público, a ação solidária, a ciência e o pensamento comprometidos com a excelência acadêmica e com as

urgências e necessidades do momento, em âmbito local, regional e nacional. 

Como biólogo que sou, aprendi a identificar os mistérios e a força da vida, em todas as suas manifes-

tações, e a reconhecer a importância do equilíbrio e a responsabilidade dos homens e mulheres para 

a sustentabilidade da vida. Como jesuíta e sacerdote, acredito que esses mistérios e essa força da vida

podem nos revelar algo do Senhor da Vida, princípio e fundamento do que somos, queremos e fazemos

na PUC-Rio. 

Os biólogos, em especial aqueles que se especializam em botânica, sabem antever na semente,

aparentemente sem atrativos, a beleza da planta madura, de seus galhos que abrigam as aves; da fo-

lhagem que oferece sua sombra ao caminhante cansado; das cores únicas de suas flores; dos frutos

que alimentam e guardam novas sementes. Por isso é bom aprender a acreditar no futuro que, em poten-

cial, está nas novas ideias e nos projetos inovadores, assim como é importante preparar a terra, regá-

la e adubá-la, saber esperar que os frutos amadureçam antes da colheita e cuidar tanto das árvores anti-

gas como daquelas que começam a brotar, tanto no plano do cultivo da terra quanto no plano daquilo

que desse cultivo pode ser apropriado, no sentido metafórico, para a cultura acadêmica.

Por outro lado, os biólogos também sabem que é no silêncio dos casulos que se opera, lentamente,

a metamorfose que transforma a lagarta que rasteja na leveza e no colorido do voo das borboletas. Isso

nos pode lembrar a importância, na gestão universitária, de ouvir e não apenas falar, de saber respeitar

o tempo necessário para que os primeiros, lentos e às vezes trôpegos, passos na vida intelectual pos-

sam mostrar que os que assim caminham podem voar por conta própria, ou ainda, que é nas áridas

hipóteses de um projeto que se ocultam as cores luminosas de conquistas científicas e acadêmicas

capazes de transformar vidas que jamais cruzaram os portões de uma universidade. 

Palavras do Reitor

Padre Josafá Carlos de Siqueira, S.J.
Reitor da PUC-Rio a partir de 1 de julho de 2010

Os jesuítas, por sua vez, comprometem suas vidas na fé, na esperança e na caridade que recebem como

Dom de Deus e que os levam a buscar mediações capazes de aprofundar e multiplicar esses dons. A edu-

cação, em todas as suas formas, é um dos campos privilegiados da atuação da Companhia de Jesus. 

E a PUC-Rio, com todos os desdobramentos possíveis de sua ação no campo da educação e da cultura, 

é uma das formas de tornar real e tangível esse serviço, que pressupõe fazer da fé em Deus a capacidade

de acreditar no humano; da esperança teologal a possibilidade de confiar, também aqui e agora, por vezes,

“contra toda esperança”; e da caridade a motivação para o empenho na construção da justiça.

Uma das características da Companhia de Jesus é a capacidade de assumir a diferença como 

uma riqueza, de aprender e assumir valores culturais os mais diversos, de dialogar com os que creem

e também com os que não creem, atitudes que podem ser preciosas para a convivência universitária

na PUC-Rio.

Com os olhos treinados pela contemplação da natureza que a profissão de biólogo faz aprender e tam-

bém com a disponibilidade para procurar os caminhos que melhor possam servir à maior glória de Deus

e ao bem comum que a Companhia de Jesus pede aos que dela fazem parte, assumo a nova missão 

de Reitor da PUC-Rio no ano de seu septuagésimo aniversário, certo de que todos juntos saberemos 

fazê-la caminhar segura rumo aos 80 anos e aos muitos mais que virão.


